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Resumo: Projeto intervencionista que objetivou a difusão de conhecimentos 
acerca do uso racional de plantas medicinais, minimizando potenciais riscos e 
efeitos colaterais decorrentes de sua utilização inadequada, junto aos usuários 
de uma Unidade Básica de Saúde do município de Maceió/AL e aos raizeiros/ 
comerciantes locais indicados como prescritores tradicionais desses produtos. 
Foi ministrada uma palestra educativa e confeccionado e distribuído material 
técnico-científico contendo esclarecimentos sobre o tema. Foi possível 
aprofundar a compreensão sobre o uso popular e local das plantas medicinais, 
resgatando e valorizando esse saber, incorporando e divulgando na 
comunidade aspectos científicos que embasam seu uso como terapêutica 
eficaz no combate a doenças. 
 
Palavras-chaves: Difusão de saberes. Uso racional. Plantas Medicinais.  
 
 
ABSTRACT: Intervention project objected at disseminating knowledge about 
the rational use of medicinal plants, minimizing potential risks and side effects 
due to their inadequate use, with users of a Basic Health Unit in the city of 
Maceió/AL and the indicated local root sellers/traders as traditional prescribers 
of these products. An educational and made-up lecture was given and 
technical-scientific material containing explanations on the subject was 
distributed. It was possible to deepen the understanding about the popular and 
local use of medicinal plants, recovering and valuing this knowledge, 
incorporating and disseminating in the community scientific aspects that support 
its use as effective therapeutics in the fight against diseases. 
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INTRODUÇÃO  

O uso de plantas como fonte de medicamentos pelo homem é tão 

antigo quanto à história da humanidade e a origem desse conhecimento 
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confunde-se com sua própria existência. Surgiu à medida que o ser humano 

buscava suprir suas necessidades básicas através do conhecimento empírico: 

de casualidades, observações e tentativas (ALMEIDA, 2003), sendo muito 

difícil encontrar alguma antiga civilização que não tenha recorrido ao poder de 

cura das plantas para aplacar seus males (PEIXOTO NETO; CAETANO, 2005). 

A utilização de plantas medicinais se faz presente em todo o mundo, 

seja na forma de compostos purificados, no extrato bruto ou in natura, mas em 

países em desenvolvimento, é na forma tradicional de chás, compressas e 

emplastos que se tem seu maior uso, e adquire grande importância para muitas 

populações pobres cujo uso constitui, às vezes, a única opção para a cura de 

suas doenças (PEIXOTO NETO; CAETANO, 2005). 

No Brasil, em 2006, atendendo às recomendações da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), foi aprovada pelo Ministério da Saúde (MS) a 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no 

Sistema Único de Saúde (SUS), contemplando, entre outras, diretrizes e 

responsabilidades institucionais para implantação/adequação de ações e 

serviços que envolvam essa prática na rede pública de saúde. Conforme o MS, 

as plantas medicinais e seus derivados estão entre os principais recursos 

terapêuticos e vêm, há muito, sendo utilizados pela população brasileira nos 

seus cuidados com a saúde, com a maioria das experiências ocorrendo na 

Atenção Primária à Saúde (NEWALL; ANDERSON; PHILLIPSON, 2002). 

Conforme Araújo (1999), no interior do Nordeste brasileiro, onde os 

meios de orientação médica são escassos, os conceitos de medicina rústica, 

desenvolvida por elementos da própria comunidade assimilaram, na tradição 

oral, os preceitos terapêuticos e preventivos para a saúde da coletividade. 

Segundo Lima, Nascimento e Silva (2016) é comum observar-se, na 

região Nordeste do Brasil, o comércio de plantas medicinais em mercados e 

feiras livres, através dos quais a população tem acesso a diferentes espécies, 

que são produzidas ou mantidas por grupamentos culturais que convivem com 

a natureza, explorando suas potencialidades, como os raizeiros e vendedores 

de ervas medicinais.  

A Unidade de Saúde onde se desenvolveu o projeto é referência em 

atendimento médico às localidades adjacentes pertencentes ao mesmo bairro 

onde se localiza no município de Maceió/AL, assistindo uma população com 
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poucos recursos financeiros e distante dos principais hospitais e centros 

médicos da cidade, oferecendo acesso a serviços públicos de saúde e garantia 

de cidadania.  

A realização de ações intervencionistas que busquem difundir o uso 

racional das plantas medicinais é de primordial importância, uma vez que 

previne riscos e efeitos colaterais decorrentes de seu uso inadequado, 

constituindo-se numa alternativa barata e segura para a cura e atenuação dos 

males que afetam a comunidade, sendo instrumento de resgate da cultura 

popular, integrando-a ao conhecimento científico.  

 

OBJETIVOS  

O projeto teve como objetivo difundir informações sobre o uso racional 

de plantas medicinais junto aos usuários de uma Unidade Básica de Saúde e 

aos raizeiros/comerciantes locais, apontados como prescritores tradicionais 

desses produtos. 

 

METODOLOGIA  

O presente projeto caracteriza-se como intervencionista, constituindo-

se em Projeto de Extensão aprovado no Processo Seletivo 2015/2016 do 

Núcleo de Projetos de Extensão (NPE) do Centro Universitário Cesmac e 

sendo parte de uma Pesquisa de Dissertação de Mestrado, que foi submetida e 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o Parecer nº 1.431.492, tendo 

sido conduzida dentro dos padrões éticos baseado nas diretrizes da Resolução 

CNS Nº 466/12. Foi realizado no território de abrangência de uma Unidade 

Básica de Saúde e nos pontos de comercialização de plantas medicinais 

adjacentes, situados no município de Maceió/AL. 

O público alvo foi os usuários que frequentavam a referida Unidade de 

Saúde e os raizeiros/comerciantes que trabalhavam nos locias de 

comercialização de produtos, apontados em questionários investigativos 

prévios utilizados na Pesquisa de Dissertação de Mestrado do qual o projeto foi 

parte. 
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Foi realizada, na unidade de saúde, uma palestra educativa sobre o 

uso racional de plantas medicinais e distribuição de material técnico científico 

confeccionado pela equipe executora do projeto, com esclarecimentos sobre o 

tema, dirigidos aos usuários da unidade que se encontravam presentes nos 

dias de realização da mesma, na sala de espera, enquanto aguardavam 

atendimento ou após o mesmo, tendo sido previamente comunicado à 

população as datas em que aconteceriam os encontros.  

Nos pontos de comercialização das plantas medicinais, as orientações 

e distribuição de material técnico-científico destinaram-se aos raizeiros 

/comerciantes locais durante seu horário cotidiano laboral. 

Para a confecção de material técnico-científico realizou-se um 

levantamento bibliográfico, com a busca e sistematização de todas as 

informações científicas publicadas sobre as plantas medicinais em uso no SUS 

e suas aplicações práticas, o que incluiu todas as informações químicas e 

farmacêuticas necessárias para sua execução. 

O material bibliográfico norteador foi a Resolução RDC Nº10 da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e seu anexo I. 

A escolha das plantas medicinais presentes no material técnico-

científico foi determinada previamente pela frequência de indicações de seu 

uso em um levantamento realizado pela Pesquisa de Dissertação na 

comunidade, através de entrevistas com uso de questionário investigativo 

dirigido aos usuários da unidade e aos raizeiros/comerciantes, apontados 

nessa pesquisa, como fornecedores desses produtos.  

O questionário continha questões estruturadas e semiestruturadas 

relativas às variáveis etnofarmacológicas do uso de plantas medicinais, sua 

posologia, sobre a aquisição de ervas e sobre o interesse do entrevistado na 

participação em palestras/treinamentos sobre fitoterapia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da análise dos dados obtidos com as entrevistas prévias, foi 

realizada na unidade de saúde uma palestra educativa e oficinas abordando 

aspectos práticos sobre o cultivo e manejo de plantas medicinais, com 
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orientações técnicas simples, tendo como eixos norteadores: a importância das 

plantas medicinais – poder curativo e limitações; a correta manipulação das 

plantas medicinais e sua influência no potencial farmacológico; o uso adequado 

das plantas medicinais, com foco nas indicações, contraindicações e posologia; 

o perigo real do uso indiscriminado das plantas medicinais; a importância e a 

manutenção da horta medicinal doméstica e do uso de adubo orgânico, 

compostagem, entre outros temas.  

Ao final da palestra foram distribuídos os materiais técnico-científicos 

(folders educativos) produzidos contendo esclarecimentos sobre o uso das 

ervas medicinais (APÊNDICES). Também foi feita a explicação e discussão do 

conteúdo dos folders de forma individualizada. 

Os folders foram produzidos em linguagem simples e acessível, uma 

vez que se destinava aos usuários do serviço de saúde e seriam distribuídos 

também junto aos raizeiros/comerciante nos locais de aquisição de plantas 

medicinais, visando orientar o uso adequado e racional desse recurso 

terapêutico, constando nestes as seguintes informações: nome da planta, 

indicação clínica, forma de utilização e cuidados e ou contraindicações ao uso. 

Nos folders, as plantas medicinais foram organizadas e agrupadas em 

6 categorias: uma contendo orientações em geral sobre as diferentes formas 

de uso e 5 conforme indicações clínicas. São elas: 

• Formas de uso: com a descrição dos diferentes processos 

de utilização das plantas (decocção, infusão, cataplasma, gargarejo 

e bochecho, inalação, compressa, tintura, maceração e xarope); 

• Antisséptico e cicatrizante: descreve as formas de uso de 

seis diferentes plantas utilizadas pela cultura popular com efeito 

promotor de cicatrização e para antissepsia de cortes e ferimentos;  

• Dor: traz as formas de utilização de seis plantas com poder 

analgésico, consagradas por seu uso popular;  

• Insônia: com esclarecimentos sobre o uso de seis plantas 

com poder calmante e indutoras do sono;  

• Problemas inflamatórios, gripes e alergias: contendo oito 

plantas tradicionalmente usadas nos casos de inflamações da pele, 

boca e gengivas, alergias, tosse, gripes e resfriados; 
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• Problemas gastrointestinais: com oito plantas utilizadas nos 

casos de cólica intestinal, azia, flatulência e má digestão. 

O material produzido também foi disponibilizado à Secretaria Municipal 

de Saúde junto ao relatório com o diagnóstico situacional do uso da Fitoterapia 

na referida Unidade de Saúde. 

 

Avaliação dos resultados obtidos nas atividades rea lizadas  

Foi observado que a totalidade dos participantes já ouviu falar em 

Medicina Popular ou caseira e conhecem e/ou utilizam como medicamento, 

para alívio de sintomas ou tratamento de doenças, as seguintes plantas: 

Aroeira, Erva Doce, Babosa, Abacaxi, Erva Cidreira, Boldo, Capim Santo, Alho 

e Gengibre. Informaram ainda acreditar que as plantas medicinais curam. 

Foi possível observar que os usuários mantêm o hábito de cultivar as 

plantas medicinais em suas residências, mantendo a transmissão familiar do 

uso destas espécies vegetais. Corroborando com essa informação diferentes 

pesquisas exibem que a utilização de plantas medicinais é facilitada pela 

obtenção das mesmas sendo cultivadas pelos próprios usuários em seus 

quintais ou jardins, facilitando o consumo imediato onde provavelmente são 

utilizadas ainda frescas (REZENDE; COCCO, 2002; TOMAZZONI; 

NEGRELLE; CENTA, 2006; ZANK et al., 2015). 

Após a realização das atividades junto aos voluntários foram realizadas 

rodas de conversa, cujos participantes foram os atores envolvidos na pesquisa. 

As rodas foram desenvolvidas dentro de uma metodologia participativa de 

horizontalização das relações de poder. Ou seja, dissolveu-se a figura do 

mestre como centro do processo, e emerge a fala como signo de valores, 

normas, cultura, práticas e discurso. Todos puderam se expressar e apresentar 

suas elaborações, mesmo contraditórias, sendo possível se posicionar e ouvir 

o posicionamento do outro. E, através da análise do discurso gerado foi 

avaliada a compreensão e retenção das informações fornecidas nas palestras 

e oficinas e o nível de aceitação das atividades desenvolvidas no projeto. 

Através da realização de rodas de conversa e oficinas (Figura 1), onde 

ocorreu a distribuição de material técnico-científico (Apêndices A-F) a 

comunidade pode expor seu conhecimento sobre fitoterapia, trocar informações 

com os pesquisadores deste projeto (docentes e discentes) e saber mais sobre 



Revista Intellectus  Nº48 Vol. Especial de Ciências  da Saúde Ano 2018  

 
ISSN 1679-8902                                                          34 

o uso de plantas medicinais, seu real poder curativo, suas contraindicações e 

sinergismo com fármacos alopáticos, além dos cuidados com o cultivo e 

vantagens da produção e uso de adubos orgânicos. Através destas ações 

intervencionistas espera-se incentivar a transmissão de conhecimentos sob o 

uso racional das plantas medicinais, os cuidados na administração destas, 

como fazer compostagem e a horta medicinal doméstica.  

O estudo das plantas medicinais permite o entendimento das bases 

racionais para o uso medicinal de algumas espécies vegetais, o 

desenvolvimento de fitoterápicos a baixo custo e a descoberta de novas 

drogas. O uso de plantas medicinais na assistência à saúde é favorecido pela 

aceitação da população, derivada da inserção cultural, pela disponibilidade de 

recursos naturais no país e por políticas públicas – a Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde e 

a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF). Tais 

políticas estão voltadas à inserção de plantas medicinais e da fitoterapia no 

SUS, e a última, voltada também ao desenvolvimento de toda a cadeia 

produtiva, de modo a garantir qualidade, segurança e eficácia para plantas 

medicinais e fitoterápicos. 

Através do projeto intervencionista, reconheceu-se que as plantas 

medicinais fortalecem a relação dos profissionais de saúde com os usuários do 

SUS, principalmente quando a equipe se envolve em atividades educativas de 

fitoterapia, prática recorrente e consagrada pelo uso popular para o alívio dos 

males que comprometem a comunidade. No desenvolvimento dessas e outras 

atividades, a equipe de saúde promove a revitalização e valorização do 

conhecimento popular/tradicional, contribuindo com a melhoria nos cuidados 

com a saúde e aumentando a autoestima dos indivíduos e da coletividade. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com a realização das atividades do projeto, a comunidade pôde 

compreender a importância de conhecer a real indicação e contraindicação do 

uso das plantas medicinais e seus efeitos tóxicos no organismo, o que 

certamente irá favorecer o uso mais seguro das plantas cultivadas por eles ou 

adquiridas com raizeiros.  
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No estudo sobre o uso das plantas a pesquisa científica vem confirmar 

o conhecimento popular, que se constitui numa tradição repassada de geração 

para geração, ressaltando a importância do incentivo e manutenção desta 

prática milenar embasada em dados científicos que corroborem seu uso 

terapêutico. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

ALMEIDA, M.Z. Plantas Medicinais.  2.ed. Salvador: EDUFBA, 2003. 150 p. 

ARAÚJO, I. A medicina popular . 3. ed. Natal: EDUFRN, 1999. 200 p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica. A fitoterapia no SUS e o 
Programa de Pesquisa de Plantas Medicinais da Centr al de Medicamentos.  
Brasília, DF, 2006.148 p. 

BRASIL. ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº10, de 
9 de março de 2010 . Disponível em: < 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2010/res0010_09_03_2010.html>. 
Acesso em: 06 outubro 2018. 

BRASIL. ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Anexo I da Resolução 
RDC nº10, de 9 de março de 2010 . Disponível em: 
<http://www.normasbrasil.com.br/norma/?id=108570>. Acesso em: 06 outubro 2018. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Práticas integrativas e complementares: plantas med icinais e 
fitoterapia na Atenção Básica. Brasília, DF, 2012. 156 p.  

LIMA, I.E.O.; NASCIMENTO, L.A.M.; SILVA, M.S. Comercialização de plantas 
medicinais no município de Arapiraca-AL. Revista Brasileira de Plantas Medicinais . 
Campinas, SP, v.18, n.2. p. 462-472, 2016. 

NEWALL, C.A.; ANDERSON, L,A.; PHILLIPSON, J.D. Plantas Medicinais: Guia para 
profissional de saúde. Londres: Premier , 2002. 

PEIXOTO NETO, P.A.S.; CAETANO, L.C. Plantas Medicinais: do popular ao científico. 
Maceió, AL: EDUFAL , 2005. 

REZENDE, H.A.; COCCO, M. I. M. A utilização da fitoterapia no cotidiano de uma 
população rural. Rev. Esc. Enf. USP , São Paulo, v.36, n.3, p. 282-288, 2002. 

TOMAZZONI, M.I.; NEGRELLE; R.R.B.; CENTA, M.L. Fitoterapia popular: a busca 
instrumental enquanto prática terapêutica. Texto Contexto Enferm ., Florianópolis, 
v.15, n.1, p.115-121, 2006. 

ZANK, S; PERONI, N; ARAÚJO, E.L.; HANAZAKI, N. Local health practices and 
knowledge of medicinal plants in a Brazilian semi-arid region: environmental benefits to 
human health. Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine . Londres, p.1-13, 2015. 

  



Revista Intellectus  Nº48 Vol. Especial de Ciências  da Saúde Ano 2018  

 
ISSN 1679-8902                                                          36 

APÊNDICES  

APÊNDICE A - FORMAS DE USO DAS PLANTAS MEDICINAIS   
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APÊNDICE B - ANTISSÉPTICO E CICATRIZANTE  
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APÊNDICE C – DOR 
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APÊNDICE D – INSÔNIA  
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APÊNDICE E– PROBLEMAS INFLAMATÓRIOS, GRIPE E ALERGIAS  
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APÊNDICE E– PROBLEMAS GASTROINTESTINAIS 
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